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Introdução 

O presente trabalho tem como intuito socializar o planejamento e a prática da oficina literária 

de cartas realizada pelo PIBID Interdisciplinar da UFPI Campus Senador Helvídio Nunes de 

Barros, Picos Piauí, no qual vai abordar como seu deu o planejamento e prática dessa oficina. 

Nesse contexto, o trabalho com gêneros discursivos apresenta-se como uma alternativa 

metodológica que aproxima a escola das práticas reais de comunicação. Machado e Gomes 

(2014), os gêneros discursivos constituem atividades sociocomunicativas de ação e interação 

social, sendo indispensáveis à comunicação humana. Assim, compreendê-los e utilizá-los 

em sala de aula significa reconhecer a linguagem como prática social e histórica. 

Para Cosson (2018), a escolarização da literatura deve ultrapassar a mera decodificação, 

promovendo a formação de leitores capazes de interpretar, dialogar e reagir aos textos por 

meio da escrita. Nessa mesma direção, Mello (2024) destaca que ler e escrever são práticas 

transitivas, realizadas sempre em relação a alguém e a algo, evidenciando o caráter dialógico 

dessas ações. Dessa forma, articular leitura, reflexão e produção textual torna-se essencial 

para consolidar a aprendizagem e ampliar a competência discursiva dos estudantes. 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo analisar e apresentar a 

experiência da oficina “Cartas para você: uma experiência de escrita de cartas”, desenvolvida 

a partir do gênero textual carta, evidenciando como a articulação entre leitura, letramento 

literário e produção escrita pode contribuir para o desenvolvimento das capacidades críticas, 

interacionais e estruturais dos estudantes no âmbito da linguagem. 

 

Metodologia 
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Será abordado de início como foi feito o planejamento das oficinas no qual foram estudados 

diversos textos durante as reuniões do Pibid interdisciplinar, que serviram de inspiração e 

base, para fazer os trabalhos, como o texto “práticas de letramento literário nas escolas” 

organizado por Daniela Daniela Segabinazi e Rildo Cosson(2020, no qual vai mostra 

diversas oficinas seus planejamento e práticas, no qual será utilizado base. Também será 

utilizados outros autores como Rildo Cosson(2018), Machado e Gomes (2014), Suely 

Mello(2024) entre outros.  

 

Resultados e Discussão 

Das ações realizadas no PIBID UFPI Interdisciplinar foi o trabalho com o texto e cartas em 

sala de aula, especialmente por meio de diferentes gêneros discursivos e da garantia de 

acesso a esses materiais, configura-se como uma função social essencial. Esse percurso 

possibilitou que o estudante desenvolva capacidades críticas e interacionais necessárias para 

a interpretação, compreensão e produção escrita de textos. Dessa forma, compreende-se que 

os “[...]gêneros discursivos[...] são conceituados como uma atividade sociocomunicativa de 

ação e interação social, sem os quais não seria possível a comunicação humana.” (Machado, 

Gomes, 2014, p. 129-130). 

Assim, nesse contexto, tomar os gêneros discursivos como ponto de partida para a 

elaboração de atividades em sala de aula torna-se fundamental no que se refere à interação 

social. Nessa perspectiva, a oficina adotou o gênero textual carta ou correspondência, pois, 

dependendo da forma como os alunos se expressam discursivamente, é possível estabelecer 

relações entre o eu e o outro por meio de diferentes tipos de textos, como narrativos, 

descritivos, dissertativo-argumentativos, expositivos ou injuntivos. 

Entretanto, para que haja um processo linear de ideias, onde possa ser conquistado, com 

êxito, a maior parte do processo de escrita, torna-se preciso retornar ao letramento literário, 

isto é, para a permeação da leitura durante a oficina. Cosson (2018), considera o processo 

que diz respeito ao letramento literário, infere que, é importante que se escolarize a literatura 

na escola por meio da leitura, para que, além da existência de sujeitos alfabetizados, possa 

exigir também, sujeitos letrados, com a plena capacidade de compreender o que lê, utilizando 

assim, a leitura, e reagir ao texto, utilizando, dessa forma, a escrita. 

Além disso, é necessário entender que o ato de ler está diretamente relacionado ao ato de 

escrever, já que “Convém sempre lembrar que ler e escrever são verbos transitivos (e podem 

ser bitransitivos: quem lê, lê alguma coisa para alguém, e quem escreve, escreve alguma 

coisa para alguém).” (Mello, 2024, p. 2). Considerando, portanto, a dimensão sociocultural 

da leitura como suporte para a escrita, definiu-se que, para desenvolver a oficina “Cartas 

para você: Uma experiência de escrita de cartas ridículas”, é fundamental articular leitura e 

escrita. Nesse sentido, a leitura foi trabalhada por meio de exemplos que apresentam o que 

caracteriza uma carta, enquanto a escrita ocorreu por meio da produção de cartas 

pertencentes a diferentes gêneros possíveis. Dessa maneira, reafirma-se a base que une esses 

dois processos contínuos, contribuindo para que a escrita se torne uma prática mais 

autônoma, criativa e motivadora. 

Tratando da prática, iniciamos a nossa dinâmica colocando uma música ambiente na sala e 

lendo uma carta, e depois um texto que explicava o motivo de termos escolhido o gênero 

carta, essa etapa foi crucial para que se situassem no texto para posteriormente poderem 

produzir uma carta. Ainda, escrevemos uma carta no quadro, para que percebessem como é 



 

a estrutura da carta. Depois da explicação, foram entregues as cartas fictícias, cada uma 

abordando um tema específico e trazendo uma problemática distinta, envolvendo assuntos 

como luto, amor não correspondido, racismo cultural, identidade, inclusão, entre outros 

temas sensíveis e relevantes. Cada carta continha um conflito e perguntas que solicitavam 

conselhos ou orientações, convidando os estudantes a refletirem e produzirem uma carta-

resposta destinada ao remetente fictício. No geral, foi uma experiência significativa, todos 

os alunos receberam suas cartas e voltaram elas para a caixa postal que havíamos separado. 

 Ficou definido que as produções dos estudantes serão retomadas posteriormente no Ciclo 

de Cultura, em sala de aula, quando será realizada a devolutiva e a socialização das cartas, 

ampliando as discussões e aprofundando os temas trabalhados durante a oficina. Analisamos 

posteriormente castas escritas, e todos eles obedeceram a estrutura do gênero, além de 

responderem com atenção e de acordo com as suas vivências todas as questões que haviam 

sido propostas. 

 

Conclusões 

A oficina evidenciou que o trabalho com o gênero carta, articulado aos diferentes gêneros 

discursivos, constitui uma estratégia pedagógica significativa para o desenvolvimento das 

competências de leitura e escrita dos estudantes. Ao integrar práticas de letramento literário, 

leitura de modelos e produção textual, foi possível fortalecer a compreensão de que ler e 

escrever são processos indissociáveis, que se constroem na interação social e na reflexão 

crítica sobre a linguagem. 

A dinâmica proposta favoreceu a participação ativa dos alunos, estimulando a expressão de 

sentimentos, opiniões e experiências por meio da escrita. As cartas fictícias, ao abordarem 

temáticas sensíveis e relevantes, contribuíram para ampliar o diálogo em sala de aula, 

promovendo empatia, escuta e posicionamento crítico.  

Logo, a experiência reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem o uso social 

da linguagem, possibilitando que os alunos se reconheçam como sujeitos autores. A 

continuidade das discussões no Ciclo de Cultura tende a aprofundar as reflexões iniciadas, 

consolidando a escrita como uma prática autônoma, criativa e formativa, capaz de ampliar 

as possibilidades de participação dos estudantes em diferentes contextos sociais e 

discursivos. 
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